
SEGUNDA CARTA 

APOLOGÉTICA, 
EM FAVOR , E DEFENSA 

das mulheres, 
ESCRITA POR DONA 

GERTRUDES 
MARGARIDA DE JESUS, 

AO IR M AÕ AMADOR 
do Dezengano , 

Com a qual dejlroe toda a fabrica do feu 
Efpel/to Critico. 

E fe refponde ao terceiro defeito, que nelle 
contemplou. 

LISBOA: 
Na Officina de Frrncifco Borges de Scufa. 

ANNO de 1761. 

Com todas as licenças nece[farias% 
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SEGUNDA CARTA 

APOLOGÉTICA. 
Carta , que remetti a V. C. naó 
ha muitos dias , foube fer*lhe en¬ 
tregue , e juntowente foube do- 
proprio a manuenfe, que a levou , 
que V. C. diflera em falfete, (naô 
duvidando da verdade , que o 

podia fazer) que vendo as Heroinas , com que 
eu legalizava a minha defenfa, naô encontrava 
huma fó Portugucza : Eu efpero ter tempo pa¬ 
ra lhe remover efte prejuizo; agora porém vou 
ao principal intento , que he nefta fegunda 
Carta dar complemento á primeira , moítrando 
naó íer a formozura taô fea , e taó damnoza , 
como V. C. quer que íe veja no feu Efpelho , 
cujo intento illidir, e quebrar. 

Miferaveis mulheres, que cahiíles na def- 
graça dos homens! Infelices homens, que quando 
foçobrados com a ira da vofla maledica paixaó até 
chegais a dizer mal de vós meímos ! Áflim o fi- 
zeraó os Efezinos injuriando com feas palavras 
a Hermodoro , até o expulfarem fóra da Cida¬ 
de , excedendo ellea todos em virtude, conílan- 
cia, e equidade. Omefmo fizeraô os Athcnien- 
fes a A riftide , a Cymone , eo Themiílcclcs : 
c os Siracufanos a Hermocrate, e a Dione : e cs 
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Romanos a Camillo , a Rutilio , e a Mctello. 
E naó tendo Cataõ Uticenie nenhuma cobiça , 
nem Hercules nenhuma cobardia; diz Plutar- 
co , que a Cataõ notaraóde cobiçozo , e a Her¬ 
cules de cobarde. Pódc haver mayor dcfatino ! 
A dentemos nós, que os máos naó podendo 
foffrer os bons, e o que he bom , eiludaõ ca- 
vilozamente os meyos de os arruinar. 

Naó he a tormozura damnofa,porque o feja;mas 
■porque os homens dideraô, e quizeraó que iode 
má. E bailará iílo ( Amado Irmaõ ) para que fe 
aííente , e aíiirme que he má ? Ora vá ouvindo 
V. C. e notando : Perguntado hum fabio , que 
coufa era a formofura; djíTe : He bumrefplan- 
dor do Jumnio bem , que relitz vaque lias 
coufas, que f'e vem, e alcançaÕ com ofentido , 
e com o entendimento , pelos quaes as quer con¬ 
verter a ji : Ora ja naó lie taõ íea , como V. C. 
a pinta. Supponho que V. C. como Catholico 
,1'abe muito bem , que ha dous genejros de for^ 
jnozura , huma corporal , outra elpiritual; bu.» 
ma corporea , outro incorporca : Da Llpiritual 
naó trata V7C. * e por ido naó rnc emprego em 
reíponder-lhe ; da corporal he toda a contenda: 

.. Houve hum Religiofo Capuchinho por 
nome Fr. Foriunato de Quiaromonte, era eíle 
de taõ rara gentileza , que refkcTindo nelle hum 
herege Luterano, (em outra mais razuó íèim 
duzio, e converteo ao grémio da Religião Ca- 
tholica y einquirido pela caufa , que o motivara a 
e(ta taó repentina , e voluntária mudança, rei* 
pondeo : Convenceo-me eíle argumento : NeJ- 



1e btmem eflá Deoj quazi vizivelmente; e naõ 
e flerta fe ellt feguH/e ReligiaÕ falfa : logo a 
-que elle fegue be a verdadeira. Tiraílcm os ho¬ 
mens todos eíta , e íimilhantes coniequencias 
da formozura, que achaó nas mulheres , que 
eu lhes prometto, que até elles foliem bons; po¬ 
rém como a fua malicia he tal, que tira do bem 
o mal á maneira da aranha , que da flor, que 
a abelha tira o mel, tira cila o veneno , por iílo 
chegaõ a maldizer a formozura. Naõ affim hura 
dos melhores engenhos de França , que lhe cha¬ 
mou : Sombra das bei las almas, e caraâler 
vizivel da virtude. 

Em hum Panegyrico, que Pacato, íingularií- 
íimo Orador,fez ao Imperador Theodozio, dil- 
fe , que a fcirmèízura tinha muito de divina ; 
e que fe a lua virtude lhe merecera o Império , 
a íua gentileza accreícentara os votos á virtude. 
Ao Sol, em razaõ de íua formozura , chamou 
Plataó: Imagem de Deos. A’formozura chamou 
Marcilio Ficino : Flor da bondade; « outros 
a appellidaraô : Iguaria de todo o bem. Lembra- 
me ter achado em Eneas Sylvio no (eu fegundo 
Tomo òa hiftoria de EIRey D. AffoníodeNá¬ 
poles , que dizia Bartholomeu Caprano, Biípo 
de MiJaõ, que raras vezes fe ajuntava formozu¬ 
ra com maldade. Nas leys de Draco, quando fe 
duvidava qual de muitos aggreílores na briga fbf» 
fè o homicida , femnre fe prezumia , e procedia 
contra o mais feyo. Na opinião de Baldo, nafeen- 
do dous meninos gemeos , e naõ lè podendo in- 
dividuar qual nafceo primeiro, levava o mor- 
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* X 6 ) 
gado o maisformozo.»Os povos da Gangarida 
( terra álèin dos Ganges ) elegiaó para Rey o 
mais formozo , e tanto que algum nafcia, e che¬ 
gava á idade de dousmezes,olevavaó ajuizo, 
e.ic era feyoy -o matavaó , dizendo y que de 
couta feya naó fe podia elperar couiàbóa. A Ad- 
chidemo •, Rey, muléfcjraóos íeus povos por fe ter 
cazado com mulher, de pouca prezença , fentindo 
que defte conforcio naó poderiaõ nalcer Reys, 
íenaõ regiilos. c > ; 
- rl:. HeMlecn .duvidacettiffrmo , que a formozura 
nafceo ..para períuadú > reynar , e avafíallar 
os coraçôens , e apartar de fi prezumpçoens in¬ 
dignas da íua nobreza ; porque ella mefma naó 
he.- outra couía ; . que império da fórmà fobre 
a ::materÍ3:) Queira Deòsque V. C. entenda iílo. 
De M pi fés'} ainda menino,.conta Theofilato , que 
ertando já. para lhe tirarem tyrannamente a vida , 
fe1 rioy e. olhou com íemblanre grato, e a mi- 
gavel.ipara quem ò queria matara e deite modo 
hvrou na fuà/belleza a iua vidayísftes faétos faó 
indubitavei.*, e bem a favor da formozura j pe» 
lo que fica claro fer cHa a motora de todo o bem , 
e naó authora de todo o mal. 

V. G. deve faber , e advertir, que a mulher 
menos feya de todas, pofta em Grécia , feria a rui-» 
níi y e incêndio dcTroyá , dó mefmo modo. que 
fny a decantada Helena} e polta no Palacio de 
ElRéy D. Rodrigo, feria,corno Cabafoy, a 
perdição das Hefpanhas. Nos paizes, em que 
as mulheres (ao menos formozas , como faó as 
Necalitas} (de quem. Ocos nos livre , eque ,\r. C. 
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traz para argumento) nem por ifío deixa de haver 
menos defordens; antes acontece pelo contrario, 
pois no Reino de Mofcovia , onde as mulheres 
excedem a todas (ao menos ás da Europa, como 
he confiante) em belleza,e formozura, naó fe vem 
tantas dezordens , e dezacertos : Logo que ha¬ 
vemos dizer, Irmaó charifiimo ?. Devemos di¬ 
zer , que a for-mozura naó he suthora das ruí¬ 
nas , que lhe imputaó ; mas fim a malicia dos 
homens, que abuzando delia fazem com que 
feja máo, o mefmo que erii fi he bom. 

Períuado-me que tenho dado fatisfaçaó ás 
objecçoens de V. C.; agora fe me naó expliquey 
bem como devia , procederá talvez de ler elta 
a primeira vez, que pego na penna para me de¬ 
fender. Refta reíponder porém a V. C. fobre 
o reparo, que tez em eu allegar, para co nfirma- 
çaó do que diífe , exemplos de Heroinas Eftran* 
geiras;fe bem que íimilhantefrioleira faz-fe indigna 
de refpofin ; pois naó fey que as Francezas, 
Italianas, Holandezas , &c. fejaó de genero di- 
verfo das Portuguezas ; e fe ifto naó he refpof- 
ta , poderia eu também dizer (que tal naó direy ) 
que os Authores , com que V. C. comprova o 
íèu difeurfo, faõ Gregos , Romanos, Atheníen- 
ces &c. e naó Portuguezes: logo tanto vale huma 
coufa como outra. Porem íãiba que tem havido 
innumeraveis Portuguezas, e muitas filhas def- 
ta Corte , que tem fido admiráveis em prendas , 
fciencias, e conftancia , ou valor. E para que 
o veja , vá ouvindo : 

D. Maria Infanta de Portugal, filha do Iq- 
a yí fante ' 



ftofcel D.~ Ddarte , que cazou com o Principç 
viv' Pstiwa y ifcoy. de claro jutzo , e aguda iotelli» 
gciis-ia-, íallava a lingua Latina, comprehendço 
a G*ega , e íiaó ignorava as Fibzoíias. Nas Ma* 
ihem&tieas foy muito douta; e na fciencia da 
iifcrititra Sagrada teve tal erudição, que repe. 
tio deanembriá os Oráculos de hum, e outro 
Tedatnertto.' 

Sor Magdalena Eufemia da Gloria, Religio- 
fa bem ^conhecida no Convento da Lfperança, 
da nobre família dos Limas, eSouzas , etcrcveo 
em elegante eilvlo a Hdlona daviua de Santa 
Roza de Santa Maria, que correimpreda dei 
baixo do Annagiama literal de D. Leonarda Ciil 
<ta Gama, çm oitavo. Outro livro de Novellas ex¬ 
emplares/' debaixo do melino Annagrama , quet 
traz poD -titirlo '.13.yo.doj cio Dezengano contra 
o profundo fomho do a [que cimento, ií, outros 
Utultos mamilcriptos eruditos, eelegantcs. , 

SLor Violante do Ceo,baptizada na Sé de Lif-, 
bon v fnv Religiola da Roza, teve hum raroi 
e»gt»nbo para todo o gçnero de compoziçiue.i* 
métricas nas línguas Portugeza , c Cafceiluna.) 
Tuvlo de idade Í6 annos compàs a Comedia 
de Sinta Eugenia intitulada : La travsfohna- 
amu por D/os. Entre aseniomios, que ieapre-1 
xentAaaó a-bilippe III. de'Caftelía quamior.ob-) 
tendo eíié Reyno de Portugal le aciiava envLif- 
bon, os- feus, pelo voto de todos,tiverab os mayo- 
res appkuzos. BIRey LD.Jaao o IVv, a Rainha Dt 
Luizj,o Príncipe D. Theodozio.e todos os Grarw» 
dsfr do ÍVeypo,;íizkJbAmarecibo apcdçb dts Tuas 
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(»> 
rocaias. Ha delia muitos Roipartces ayulfos, « 
outros muitos vertbs mpnuícriptos. peixou duas 
Comedias , que intitulou : & fíijo, Bfpozo, 
y Hormona; e La VULorca por La Cruz. Em o 
aona de 1728 fe emprimio neíta Corte hum Ma¬ 
nual da MiUa com feus Soliloquios, e algumas 
Oraçoens devotas , que ella tinha deixudo ma- 
nuícnpto. 

D. Archangela Jozefa dc Souza, de Lisboa, 
filha do Doutor Autonio Cai valho de Souza, 
teve taõ felice memória, que fabia de cór o pr.- 
meiro, e o legUndo livro uas Eneidas de Virgiljo1, 
e de Ovídio os cinco livros dos Trifies. Em dou s 
dias aprendeo a bordar primorozamente. Efcte- 
veo em dous tomos de iolio a vida de Santa Ca- 
tharina de Sena. Outro, que -intitulo pa» 
ra con(ervar a faude- Traduzio na linguo Por- 
tugueza as obras de Luiz de Gongora illuilrado 
com bellas notas , e a naó morrer de 24 annos 
deixaria muitas outiaS. 

D. Roza MariaClara.de Lima, natural dc 
Lisfióa, filha de Miguel,.da Silva de Lima , nos 
primeiros annos de fua idade moflrou taõ raro 
engenho, que lhe deraõ (eusPays Meílres, de 
quem aprendeo com facilidade as línguas Latina, 
italiana , Erançeza , Alcmaa , e Ingieza. Na 
muzica , e nos inllrumentos exccdeo a todas as 
Heromas do íçu tempo. Também morreo de 
tenra idade, no 301101733. 

D. Maria de Lancaftre, Senhora Portugeza, 
foy de grande juízo , e muito applicada nos Ef- 
•tu d os : cotrrpre hendeO dtfhcilliuios ppntos da 
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Sagrada Theologia efpeculativa ; penetrou os 
fegredos mais recondites da Filozofia ; e na Me¬ 
dicina foy aífombro , e inveja dos profeílores 
daquelle feculo. Soube tanto regular-fe pelas re¬ 
gras da^ Farmaca , que chegou a viver 153 
annos Eftando ja de cama, pela fraqueza lhe im¬ 
pedir os paílos , tomando-fc o pulfo, dille : Pa=- 
ra ejle cafo ?iao dá regras a Medicina, [alvo 
muda(Je a natureza. Preparado por fua maó hum 
remedio , o tomou , pedio os Sacramentos , e 
deo a alma ao Creador.- 

D.Sebaíliana de Magalhaens,filha de Lisboa,, 
do Capitam Ruy Soares de Magalhacns,foy fum- 
inamente diícreta, e inílruida nas hiftorias par¬ 
ticulares do Revno ? e dos Authores Latinos , 
Cicero , e Terencio, repetindo os fuccellos 
com a formalidade , que eítavaó eferitos. Efcre- 
veo em latim hum Epithomede todos os Monar- 
chas Prancezes, o qual offereceo a Anna Tana- 
quel de Feure, Senhora Franceza. Eftudava FL 
lozofia, quando a morte a levou com os eftu- 
dos , que davaó efperançasj de grandes pro- 
grcíTbs, 

Thomazia Nunes , natural da Cidade da 
Guarda, de humilde naíeimento, perfilhou-íe il- 
ltiftre nos efludos da Filozofia, Arithemetica , 
Muzica, e Architedfura. Rifcava , c pintava 
com igual perfeição. Deixou eícritos dous livros 
em folio .com o titulo : Ideas fingularifJtfTTas. 
Ordenou huma Arte de Rhetorica, que intitu¬ 
lou : Nova Arte de bem fallar. 

Paula de Sd , Portugueza,foy excellente Poe¬ 
tiza j 



tiza: Efcreveo muitas Obras, que fe imprimi, 
raó debaixo de outro nome. Foy celebre nu Lí- 
cultura , e nas linguas , que fallava com promp- 
tidaó. Applicou-íè ás liillorias , e teve valta 
erudição na Latina , e na Romana. 

Quiteria Borges, e Natalia de Souza, natu- 
raes de Coimbra , foraõ de animo taõ ardente ? 
que no me fino dia, que chegou a noticia adi¬ 
ta Cidade da felice Acclamaçaó de EIRey D. 
Joaó o IV., lahiraó á rua armadas com efpada , 
e rodella , íolicitando os ânimos de todos os Ci- 
dadaons, e povo , para as aeclamaçoens, e vi- 
vas. Sahiraó as Juftiças a rondar as ruas , que 
Quiteria , e Natalia com vozes de liberdade an- 
davaõ correndo ^ ameaçando de morte aos que 
o naór reípekallem , e reconheceílem por ver¬ 
dadeiro , e legitimo Rey. 

Gervazia Antunes , natural da Villa de Al¬ 
mada, filha de Pays humildes, foy de taõ intrépi¬ 
do valor, que ouvindo dizer que em certo lu¬ 
gar da Villa andava huma fantafma , rezoluta 
le armou com hum grollo páo na maõ, e fe foy 
ao dito fitio ; aviílando o vulto da fantafma, 
efta-fe veio chegando para Gervazia , eefíando. 
já baftantemente aproximada, lhediíledcítemi- 
da , levantando o . páo , que lhe declara/Iequem 
era , e o que queria, fe naóqueentendefleque 
lhe morreria nas fnaõs. Veio a conhecer fer in- 
dultria de hum ladrão para lucrar melhor o feu 
officiò , que téfelhe riaõ de clara infalhvelmente 
o mata. Nas força? fojeagigantada ; por que aba¬ 
lando huma okv^ira*.de^ vinte annos, a rendeo 
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pelo meyo. Arrancou huma grande parreira com 
todas as raizes pegadas. Levantava com os den¬ 
tes hum làcco de trigo de cinco , e íeis alqueires, 
e chegou a quebrar com os dedos huma moeda 
de prata de tres toftoes, ganhando por apof- 
ta 6400. 

Agora fico perfuadida , que V. C. eftará 
plenamente fatisfeito; e fe acazo ccnlerva ain- 
da algum remorço, veja o Theatro dos Heroinas 
Portuguezas , que íao dous tomos de folio , e 
nelle achará para tudo razoens , que lhe bailem , 
e mulheres, que o confundaõ. Conluke tam¬ 
bém a Seneca, Author grave , e veja que, a 
oaó dizer muito, conftitilea» mulheres em tu¬ 
do , e por tudo iguaes a os homens; em todas 
as difpoziçoens , ou faculdades naturaes, e ef- 
timaveis. rcrmita-me licença que feche eíla Car¬ 
ia com fuas formaes palavras, poiscreyo que 
V. C. também fabe os feus dous dedos de Latim. 
Quis autem dicat natunam maligne ctim multe- 
brihns ingenits egi[fe , & virtnies illarum in 
arólum retraxiffe ? Par illis .( tnihi crede ) 
vigor , par ad bonefla (libeat) facultas e/l. La- 

. borem , doloremque ex <equo, // confuevere, pa~ 
ttuntur. Naó moleílo mais a V. C. a quem de- 
zejo avultadas felicidades &c. 

FIM. 
Omnia fub correSUone S. R. E. 

J. M. G 
LI- 
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